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RESUMO| A abordagem participativa envolve uma 

compreensão que exige não pressupor a ignorância do 

outro, mas admitir que o outro sabe e que seu saber, antes 

de ser descartado, precisa ser entendido e reconhecido, 

mesmo que depois venha a ser transformado. Neste 

trabalho, elenca-se de forma participativa os principais 

problemas da pesca artesanal em cinco municípios do rio 

Araguaia, estado do Tocantins. As dinâmicas 

favoreceram a compreensão de que não há um único 

problema que não exija ação coletiva e necessite da 

presença do poder público. O desmatamento, a pesca 

ilegal e a falta de valorização do pescado indicam que 

estas questões são prioritárias e crônicas, necessitando de 

ação urgente dos governantes das esferas local, 

municipal, estadual e federal. Só assim, sem utopias, será 

possível buscar estratégias que favoreçam o 

desenvolvimento sustentável da cadeia produtiva da 

pesca artesanal na bacia Tocantins-Araguaia. 
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ABSTRACT | The participatory approach involves an 

understanding that requires not assuming the other's 

ignorance, but admitting that the other knows and that 

their knowledge, before being discarded, needs to be 

understood and recognized, even if it later comes to be 

transformed. In this work, it listed in a participatory way the 

main problems of artisanal fisheris in five municipalities on 

the Araguaia river, state of Tocantins. The dynamics 

favored the understanding that there is not a single 

problem that does not require collective action and 

requires the presence of the public goverment. 

Deforestation, illegal fishing and the lack of value for fish 

indicate that these issues are priority and chronic, requiring 

urgent action from governments at the local, municipal, 

state and federal levels. Only in this way, with no utopias, 

will it be possible to seek strategies that favor the 

sustainable development of the artisanal fishing 

production chain in the Tocantins-Araguaia basin. 

 

 

INTRODUCCIÓN  

 

A pesca é a atividade extrativa mais importante no Brasil, sendo a pesca 

artesanal a responsável pela maior parte da produção (Begossi, 2010). 

Mundialmente, mais de 90% das capturas da pesca artesanal continental estão 

nos países em desenvolvimento (Bartley et al., 2015) como o Brasil, onde esta 

atividade um componente vital para a subsistência de milhares de comunidades 

tradicionais. A pesca artesanal exerce um papel importante na redução da 

pobreza, na segurança alimentar, empoderamento de gênero, manutenção da 

socioeconomia e dos serviços culturais e ecossistêmicos (Funge-Smith e Bennett, 

2019). Neste contexto, a bacia Tocantins-Araguaia contribui para um importante 

mosaico pesqueiro amazônico no Brasil. 

 

A bacia Tocantins-Araguaia é a segunda maior do Brasil com uma área de 

drenagem de 767,000 km2, sendo o principal tributário da bacia amazônica e 

totalmente inserida no território brasileiro. Sua biodiversidade aquática é 

relevante, principalmente as áreas alagadas do rio Araguaia (Ribeiro, et al 1995; 

Latrubesse et al., 2019) e por ser uma zona de transição entre a floresta amazônica 

e o cerrado (Ferreira et al., 2011). O pulso anual de inundação na planície do 
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Araguaia propicia habitats com maior produção e diversidade de ictiofauna 

(Tejerina e Mérona, 2010). Consequentemente, esta diversidade da ictiofauna é 

amplamente disponibilizada como recurso pesqueiro a populações ribeirinhas 

que fazem da pesca artesanal sua principal atividade econômica (Prysthon et al., 

2022).  

 

Porém, no planejamento da gestão pesqueira artesanal, a falta de informação 

ainda é o principal desafio (Prysthon, 2021). A ausencia de dados reflete a baixa 

participação dos pescadores na formulação de políticas públicas. Neste sentido, 

a participação popular é fundamental na busca de estratégias que favoreçam 

as comunidades pesqueiras. A abordagem participativa parte do pressuposto de 

que não há mudança de realidade produtiva se as decisões não são tomadas de 

forma coletiva e planejada (Rocha e Bursztyn, 2016). Portanto, o planejamento 

participativo na pesquisa é fundamental para que os resultados alcançados 

possam atingir de forma mais adequada os anseios das comunidades pesqueiras 

(Mendanha et al., 2017). 

 

Porém, ainda presenciamos o uso indiscriminado do conceito de abordagem 

participativa, principalmente em discursos governamentais. Na maioria desses 

casos, a participação é vista como uma “tábua de salvação”, ao permitir a 

criação de novos canais e mecanismos de relação entre a sociedade civil e a 

esfera pública (Rocha e Bursztyn, 2016). Portanto, a participação é um dos 

imperativos ao desenvolvimento sustentável (Bursztyn, 2001). 

 

A participação dos atores locais é necessária em todos os estágios das 

discussões, visando à descoberta das reais necessidades e à satisfação das 

aspirações através da identificação de políticas sustentáveis e estratégias de 

desenvolvimento (Huynh, 1986). Por fim, para consolidar a importância da 

partcipação, de acordo com Jacobi (2003), “a ampliação de espaços de 

participação cidadã favorece qualitativamente a capacidade de 

representação dos interesses e a qualidade e equidade da resposta pública às 

demandas sociais” 

 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi identificar e priorizar, com 

abordagem participativa, as principais demandas da pesca artesanal no médio 
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Araguaia, Tocantins. Assim como, identificar questões em comum e sugerir 

possíveis estratégias de solução. 

 

MATERIAS E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido em cinco municípios do estado do Tocantins (Figura 1) 

e o público-alvo foi os pescadores artesanais, agrupados institucionalmente em 

Colônias de Pescadores (Z), a saber: Araguacema (Z-5), Araguatins (Z-1), Couto 

Magalhães (Z-09), Esperantina (Z-21) e Xambioá (Z-33). Reuniões comunitárias 

foram agendadas e os pescadores foram mobilizadas previamente por suas de 

lideranças locais. As reuniões ocorreram durante o mês de novembro de 2023, 

durante o período de defeso no rio Araguaia (BRASIL, 2011). Este período foi 

escolhido também pela maior probabilidade de reunir os pescadores. O público 

total visitado nas reuniões foi de aproximadamente 350 pescadores (Figuras 2 e 3) 

e representação das mulheres nessas reuniões variou de 20% em Araguacema a 

67% em Esperantina. 

 

 
Figura 1. Mapa da região de estudo com a localização dos municípios visitados (mapa: 

Marta Eichemberger Ummus). 
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Importante contextualizar que a pesca artesanal na região é caracterizada 

pelo baixo poder de captura da frota se comparado à região amazônica e é 

composta predominantemente por embarcações em madeira e alumínio (Silva e 

Farias, 2017). As principais estratégias de captura são redes de 

emalhe/malhadeiras, seguido pelas linhas/espinhel, tarrafa e arpões (Prysthon et 

al, 2022; Dias e Silva, 2020). Em menor escala, o arco e flecha é um importante 

modo de vida em comunidades indígenas (Prysthon e Ummus, 2017). Além da 

pesca, o turismo oferece uma opção de renda sazonal aos pescadores (Dias et 

al,. 2022). 

 

As reuniões comunitárias foram divididas em dois momentos distintos: (i) 

Apresentação dos resultados do monitoramento de desembarques e (ii) 

Levantamento e priorização de demandas/problemas da pesca artesanal. 

 

Nas devolutivas, apresentados os resultados do projeto “Monitoramento e 

manejo participativo da pesca artesanal como instrumento de desenvolvimento 

sustentável em comunidades da região amazônica-PROPESCA, financiado pelo 

BNDES, com recursos do Fundo Amazônia (Registro SISGEN: A79139B). As 

devolutiva proporcionam um momento onde as comunidades podem se deparar, 

analisar e discutir sobre sua realidade Pesqueira com as informações prestadas 

nomonitoramento participativo. As informações foram expostas na forma de 

cartazes, fixadas nos locais da reunião e deixadas na comunidade para consulta 

pública (Figuras 2 e 3) e boletins informativos, por município, foram distribuídos ao 

público presente nas reuniões . 

 

Na segunda parte da reunião, as demandas da pesca artesanal levantadas 

coletivamente serviram de subsódio para o projeto “Diagnóstico e Plano 

Estratégico para atuação da Embrapa numa abordagem de Bioeconomia 

Inclusiva na Amazônia-BIAmazon 2023-2024, financiado pela Embrapa) cujo 

objetivo é elaborar um plano estratégico integrado de PD&I incluindo 

contribuições para políticas públicas visando atender demandas em 

bioeconomia inclusiva na amazônia.  

 

Através da técnica de visualização móvel Metaplan (Cordioli, 2001) (Figura 4) 

os pescadores puderam citar e priorizar os problemas que afligem a pesca 

artesanal em cada municipio, respeitando suas particularidades. Posteriormente, 
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as demandas foram consolidadas e organizadas coletivamente em ordem de 

prioridade (Figura 5). 

 

 
Figura 2. Reunião em Araguatins, Tocantins 

 

 

Figura 3. Reunião em Xambioá, Tocantins 

 



Prysthon et al. 

 

│ 732 │ 

 

    

 

 

Figura 4. Uso do Metaplan em Esperantina, Tocantins 

 

 

Figura 5. Priorização de problemas em Couto Magalhães, Tocantins 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No primeiro momento das reuniões, juntamente à equipe da Embrapa, o 

governo do estado do Tocantins esteve presente com representantes da 

Secretaria da Pesca e Aquicultura do Tocantins (SEPEA-TO), do Instituto de 

Desenvolvimento Rural do Tocantins (Ruraltins), além de um representante da The 

Nature Conservancy (TNC). A SEPEA destacou que a implementação do 

monitoramento de desembarques pesqueiros é uma estratégia consolidada 

como política governamental. Segundo a SEPEA, além dos cinco municipios, o 

monitoramento de desembarques será expandido a outros municípios 

tocantinenses a partir de 2024. O objetivo da SEPEA é gerar informações contínuas 

e participativas que subsidiem políticas públicas mais eficazes aos pescadores 

artesanais, promovendo maior visibilidade dessa atividade socioeconômica 

crucial para o Estado. 

 

Dentre as demandas comuns ficou evidente que o desmatamento, a pesca 

ilegal, fiscalização com foco obliterado e melhores condições sanitárias foram as 

mais relevantes (Tabela 1). Os pescadores associaram o desmatamento à 

supressão de mata ciliar e a consequente migração parcial ou total de peixes que 

antes ocorrera em locais conhecidos, mas, por alteração de habitat, se 

deslocaram para outros ambientes. Importante salientar que o desmatamento na 

bacia Tocantins Araguaia, associado às queimadas é um problema crônico e 

muitas vezes é atrelado à expansão do agronegócio (Pereira, 2022; Bolson, 2018), 

sendo fruto de uma histórica e intensa ocupação do Cerrado brasileiro dominante 

na região centro-oeste do país (Faria e Castro, 2007). 

 

Com relação à pesca ilegal, foram citadas algunas questões de desrespeito à 

legislação atual, como: (i) a pesca durante o defeso; (ii) a pesca 

subaquática/mergulho; (iii) redes de emalhe com malha inferior ao permitido; (iv); 

pesca nos rios estaduais e (v) ausencia de fiscalização ambieltal. Estes relatos são 

comuns na bacia Tocantins Araguaia (Silva-Junior et al., 2019; Silva-Junior e 

Carvalho, 2015). Em alguns municípios do baixo Tocantins os pescadores têm 

diminuído a malha das redes para garantir uma pesca mais rentável, porém, eles 

acabam capturando peixes ainda em maturação (Vilhena, 2017).  
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Mesmo observando demandas em comum, cada município de acordo com 

sua história e cultura possui características diferentes. Estudos que abordem a 

complexidade da atividade pesqueira e que permitam traçar o perfil dos 

pescadores artesanais, são importantes para que seja possível propor medidas de 

políticas públicas mais ajustadas a cada localidade (Souza e Petrere-Jr, 2008). Os 

pescadores fazem parte de uma rede ecossistêmica e suas interações não devem 

ser observadas apenas sob o ponto de vista do uso e apropriação dos recursos 

naturais, mas também no contexto das relações sociais (Montenegro et al., 2001). 

 

Tabela 1. Eleição de prioridades, por municipio, dos problemas que prejudicam o 

desenvolvimento da pesca artesanal no médio Araguaia,TO. 
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Na maioria dos municipios visitados, o desmatamento e a fiscalização 

inadequada prejudicam significativamente a reposição dos estoques pesqueiros. 

Neste sentido, Santos e Monteiro (2020) recomendam uma maior atuação dos 

poderes públicos para modelos de conservação que incluam o conhecimento e 

o manejo da biodiversidade pelas populações tradicionais. 

 

Em Araguacema, por exemplo, a pesca tem um papel fundamental na 

socioeconomia pois 87% de tudo que é capturado é comercializado localmente 

(Figura 6). Porém, a falta de um selo de qualidade e melhores condições sanitárias 

ao pescado faz com que vendedores clandestinos (pescadores ilegais/não 

regulamentados/de fora) vendam peixe livremente no município, sendo este o 

principal problema apontado. Já em Esperantina, cerca de 33% do pescado é 

destinado à subsistência (Figura 7), revelando a grande importância do peixe 

para a segurança alimentar no município. No entanto, a falta de fiscalização e a 

desvalorização do pescado contribuem para o empobrecimento e invisibilidade 

dos pescadores, problemas estes citados pelos pescadores. 

 

 
Figura 6. Principais destinos do pescado em Araguacema (Fonte: Propesca/Embrapa). 
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Figura 7. Principais destinos do pescado em Esperantina (Fonte: Propesca/Embrapa). 

 

CONCLUSÕES 

 

Considerando as visitas técnicas e o histórico de monitoramento pesqueiro, 

assim como o entendimento sobre a abordagem participativa, a troca de 

experiência serviu para: 

  

(i) Elevar a co-responsabilidade das comunidades pesqueiras e do Estado do 

Tocantins, na busca de estratégias de desenvolvimento da pesca artesanal, 

diminuindo as expectativas com relação aos resultados e definindo claramente o 

papel de cada ator no processo;  

 

(ii) Incorporar os saberes tradicionais e técnicos para melhorar as condições 

nas tomadas de decisão em prol da pesca artesanal;  

 

(iii) Aperfeiçoar as formas de articulação e representação de interesses, 

principalmente de grupos de pescadores ou atores da cadeia produtiva que são 

mais excluídos e/ou discriminados; 

 

(iv) Refletir sobre a importancia da coletividade na busca de estratégias de 

solução dos problemas identificados; 
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(v) Sugerir aos governantes maior atenção aos problemas desta cadeia 

produtiva na região, como por exemplo questões ligadas ao desmatamento, 

pesca ilegal, condições sanitárias para o pescado e melhorias do sistemas de 

saúde ao pescador.  
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